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RESUMO 

Objetivo: Identificar os discursos da preferência feminina para a enfermagem e Analisar a exclusividade 
pelo gênero feminino para o curso de visitadoras sociais da EEAP. Método: O estudo é de natureza histórico-
social, descritivo é de análise bibliográfica. Resultados: A primeira escola de enfermagem do Brasil, 
fundada em 1890, destinava-se à formação de enfermeiros e enfermeiras. Conclusão: Este estudo 
demonstrou até o momento a operacionalização dos elementos constitutivos da categoria de gênero. 
Descritores: Enfermeira, História da enfermagem, Gênero. 

 

1 Graduanda da EEPA/UNIRIO. Bolsista IC/UNIIRO. E-mail: lulukvv@hotmail.com. 2 Enfermeiro. Doutor em Enfermagem/UFRJ.  
Professor Associado do DEF/EEAP/UNIRIO. E-mail: osnirclaudianos@gmail.com. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO DOS 120 ANOS DA EEAP 

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Directory of Open Access Journals

https://core.ac.uk/display/440362991?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1
mailto:lulukvv@hotmail.com


                                 ISSN 2175-5361                                                                                                                       

Silva LCS, Silva Junior OC.                                                                                  Especialização e gênero... 

 

R. pesq.: cuid. fundam. online 2010. out/dez. 2(Ed. Supl.):485-487 

 

 

486 

 

 

 

 

 

O presente estudo tem como objeto a 

exclusividade do gênero feminino para ingresso no 

curso de visitadoras sociais, na Escola de 

Enfermeiras Alfredo Pinto. O estudo inicia-se em 

1927 quando ocorreu a reformulação no currículo 

da Escola Profissional de Enfermeiros e 

Enfermeiras e a criação do curso;  e como limite 

temporal final 1943, ano de aparente 

encerramento do curso de especialização de 

visitadoras sociais indicado pelo livro de registro 

de emissão de diplomas depositado no Arquivo 

Setorial Enfermeira Maria de Castro Pamphiro. A 

Escola Profissional de Enfermeiros e Enfermeiras, 

atual Escola de Enfermagem Alfredo Pinto (EEAP) 

foi criada no Rio de Janeiro pelo decreto nº 791 de 

27/09/1890, aprovado pelo Chefe do Governo 

Provisório da República, Marechal Deodoro da 

Fonseca. A instituição, segundo o decreto de 

criação, tinha por fim preparar profissionais de 

ambos os sexos para que atuassem nos hospícios e 

hospitais civis e militares, funcionando nas 

dependências do Hospício Nacional dos Alienados, 

antigo Hospício de Pedro II (1852), situado na 

Praia da Saudade. Em 1921 ocorreu uma reforma 

na estrutura da Escola. Foram criadas as seções 

“Mixta”, no Hospital Psiquiátrico e Feminino na 

colônia do Engenho de Dentro. (MOREIRA, 2010). 

Em 1927, foi introduzido um terceiro ano para a 

formação de Visitadoras Sociais, exclusivamente 

para mulheres que se destacassem entre as 

melhores. Este detalhe reforça a idéia da 

enfermagem como profissão feminina ou 

preferencialmente feminina veiculada em 

discursos de criação da Enfermagem moderna por 

Florence Nightingale e pelos precursores da 

profissionalização da enfermagem no Brasil, no 

início do século XX. 

Os objetivos: Identificar os discursos da 

preferência feminina para a enfermagem e; 

Analisar a exclusividade pelo gênero feminino para 

o curso de visitadoras sociais da EEAP. 

 

 

 

O estudo é de natureza histórico-social 

(BARROS, 2004), descritivo é de análise 

bibliográfica. As fontes utilizadas até o momento 

foram livros e artigos científicos sobre 

enfermagem, história da Enfermagem e História 

da EEAP em publicações impressas e eletrônicas, 

dissertações e teses acadêmicas integrantes de 

acervos localizados no Rio de Janeiro. A análise 

busca interpretar os dados obtidos através da 

categoria de gênero, nas concepções de Joan 

Scott (1991) e Michelle Perrot (2007). 

   

A primeira escola de enfermagem do Brasil, 

fundada em 1890, destinava-se à formação de 

enfermeiros e enfermeiras. Contudo, já na 

proposta de fundação são apresentadas as 

vantagens da mulher no exercício desta profissão. 

Ao longo das primeiras décadas do século XX, são 

apresentados vários discursos sobre a conveniência 

ou superioridade das características femininas na 

enfermagem: doçura, delicadeza, meiguice, 

caridade, espírito de sacrifício e sinceridade, 

atividade de mulheres, nas falas dos médicos e 

outros que incentivavam a formação da 

enfermagem. José Cesário de Faria Alvim (1890), 

Adolpho Possolo (1920); que indicam a separação  

INTRODUÇÃO 

 

METODOLOGIA 

 

RESULTADOS  

 



                                 ISSN 2175-5361                                                                                                                       

Silva LCS, Silva Junior OC.                                                                                  Especialização e gênero... 

 

R. pesq.: cuid. fundam. online 2010. out/dez. 2(Ed. Supl.):485-487 

 

 

487 

 

 

entre as características do pensamento e ação 

objetivas masculinas (médicos) e os atributos mais 

subjetivos para as enfermeiras (mulheres). 

 

 

A profissionalização da enfermagem no 

Brasil se iniciou indistintamente para ambos os 

sexos no campo da psiquiatria. Contudo, desde os 

seus primeiros momentos, foram enunciados 

discursos sobre a preferência do exercício da 

enfermagem por mulheres. A criação de uma 

seção feminina da Escola Profissional de 

Enfermeiros e Enfermeiras em 1921 no Rio de 

Janeiro foi o ponto de partida para a implantação 

de um curso de especialização só para mulheres 

em 1927. Os discursos médicos sobre as 

características “naturais” das mulheres sustentam 

ideologicamente a preferência das mulheres para 

a enfermagem e a exclusividade destas num nível 

mais alto ou especializado da profissão. Este 

estudo demonstrou até o momento a 

operacionalização dos elementos constitutivos da 

categoria de gênero na definição de Joan Scott:  

“gênero têm como núcleo a conexão entre 

relações sociais baseado nas diferenças percebidas 

entre os sexos, e uma forma primeira de significar 

as relações de poder”. ( SCOTT,1991) 
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